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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo
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Data: 03/082025
Posto: RIADE/ARÁBIA SAUDITA
Palavras-chave: gelatina bovina; exportação
Responsável: Adriano Perrelli Pestana de Castro

A LIDERANÇA BRASILEIRA NA
EXPORTAÇÃO DE GELATINA BOVINA AO

MERCADO SAUDITA E O POTENCIAL PARA
MAIOR PARTICIPAÇÃO

SUMÁRIO:
A Arábia Saudita importou cerca de USD 5,9 milhões (590 toneladas) de gelatina
bovina no comércio internacional. O Brasil respondeu por 25,8% desse valor
(aprox. USD 1,5 milhão) e 250 toneladas, mantendo-se como principal fornecedor,
seguido pela Alemanha (25,5%), Turquia (15,9%) e Bélgica (14%). Desde 2021, o
Brasil lidera a participação no mercado saudita. Em 2023 o Brasil exportou USD
1,6 milhão, caindo ligeiramente para USD 1,5 milhão em 2024, com tarifa de
importação de 5% aplicada pela Arábia Saudita. O Brasil possui certificado
sanitário acordado com SFDA para gelatina e colágeno bovino e sete
estabelecimentos habilitados na modalidade pré-listing para exportação. Essas
condições indicam potencial para aumento da participação brasileira no mercado
saudita de gelatina bovina.
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IMPORTAÇÕES SAUDITAS NO COMÉRCIO INTERNACIONAL – GELATINA
BOVINA:

No ano de 2024, a Arábia Saudita importou aproximadamente USD 6 milhões, em valores, de
gelatina bovina no comércio internacional, equivalente a um total de 590 toneladas. Entre os
principais exportadores desse produto ao mercado saudita, destacam-se o Brasil (USD 1.5
milhão), Alemanha (USD 1.5 milhão) e Turquia (USD 900 mil).

Em termos de participação, o Brasil liderou a participação, com 26% no mercado saudita em
2024, seguido pela Alemanha com 25%, Turquia com market share de 16%, Bélgica com 14%
e Estados Unidos com 11% (Tabela 1).

List of supplying markets for the product imported by Saudi Arabia in 2024 
Product: 350300 Gelatin, whether or not in square or rectangular sheets, whether or not
surface-worked or coloured, ...
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Nota-se um crescimento contínuo, desde 2020, nas importações sauditas de gelatina bovina
no comércio internacional, conforme dados presentes no sistema itc trademap, em valores
(tabela 2):

 2020: USD 2.2 milhões.
 2021: USD 3.4 milhões.
 2022: USD 3.6 milhões.
 2023: USD 3.9 milhões.
 2024: USD 5.9 milhões.

Vale destacar que, desde 2021, o Brasil lidera a participação no mercado saudita.
As importações sauditas apresentaram uma variação positiva de 52% no último ano (2024),
quando comparado ao ano anterior (2023).
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PARTICIPAÇÃO BRASILEIRA NO MERCADO SAUDITA – GELATINA BOVINA:

Em relação a gelatina bovina, o Brasil exportou à Arábia Saudita, em valores, um total de US$ 1.6 milhão em
2023 e US$ 1.5 milhão em 2024, de acordo com dados do sistema ITC trademap. A tarifa aplicada pelo país
para importação da gelatina bovina é de 5%.

Vale destacar que o Brasil possui certificado sanitário acordado com a Arábia Saudita para exportação de carne
e produtos cárneos bovinos ao Reino, o qual abrange a gelatina e o colágeno bovinos, e que a habilitação dos
estabelecimentos brasileiros ocorre na modalidade de pré-listing.

Atualmente, o Brasil possui 07 (sete) estabelecimentos habilitados pela autoridade sanitária saudita (SFDA) para
exportar gelatina bovina ao Reino. 

CONSIDERAÇÕES:

A gelatina bovina é um insumo-chave para diversas indústrias no Brasil, incluindo alimentação, bebidas,
farmacêutica e cosmética. No Brasil, a produção de gelatina bovina depende de cadeias de abate
regulamentadas, com matérias-primas derivadas de bivalentes utilizados para obtenção de substratos de alta
qualidade. As exportações brasileiras de gelatina bovina vêm demonstrando um desempenho estável, com o
Brasil mantendo-se como principal fornecedor para a Arábia Saudita desde 2021. Em 2024, o Brasil representou
aproximadamente 25,8% do valor das importações sauditas de gelatina bovina (cerca de USD 1,5 milhão, 250
toneladas), sob tarifa de 5% e com certificação sanitária acordada com a SFDA, além de sete estabelecimentos
habilitados na modalidade pré-listing. 

No contexto do mercado saudita, a demanda por gelatina bovina é influenciada pelos setores alimentício,
farmacêutico e cosmético, que utilizam a gelatina em produtos como confeitaria, cápsulas farmacêuticas e
emulsões. Dessa forma, a produção nacional brasileira de gelatina bovina, aliada à capacidade de atender às
exigências sanitárias de importadores como a Arábia Saudita e, especialmente, à habilitação de
estabelecimentos brasileiros aprovada pela autoridade sanitária saudita na modalidade pre‑listing, indica uma
grande vantagem competitiva do Brasil para ampliar sua participação nas exportações de gelatina bovina ao
Reino da Arábia Saudita.


